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”A Cidade de Ytú”
Candidatos a Presidencia 

da Republica

O artigo propaganda indicando o D r 
Campos Salles á Presidencia da R epublica, 
e firmado por E rancellino C intra, nosso 
collaborador e noticiarista, como se vê na 
secção com petente d'este jornal, é urna 
inversão ao nosso program ma.Sóm ente assiste-nos o direito e o dever 
mesmo de fazer a critica sobre esta ou 
aquella pretensão a qualquer cargo e lecti
vo, quando a candidatura é acom panhada 
de um program m a justificando a pretensão. 
E  ató boje o Dr. Campos Salles, e tantos 
lem brados e indicados, ainda não se ap re
sentaram  candidatos á Presidencia.

O cargo de que se tra ta , principalm ente 
no periodo ainda de transição política que 
atravessamos, não ó um  premio offerecido á 
a lg u em , ó cargo sacrificioso e da m aior 
responsabilidade.

Desde que ha indicações de varios nomes á 
Presidencia da R epublica, a propaganda em 
prol de um  d ’esses nomes ó a tac ita  repro
vação das de outros ; e, por em quanto, não 
h a  fundam ento que legitim e essa reprova
ção porque ainda nao ha candidatos ; isto 
é :—nem os D outores Campos Salles, Ber- 
nardino, Ruy Barboza, e outros, apresenta- 
ram  se ou declararam-se candidatos á P re 
sidencia.

Mesmo attendendo ao passado d'esses 
hom ens,pelo que respeita á suas opiniões po- 
liticas, não nos ó licito levantar candida
turas sem que ellas se m anifestem  ; porque 
essas opiniões podiam  te r sido modificadas 
no tirocinio da adm inistração publica, e 
mesmo em um melhor e mais acarado es
tudo do nosso tem peram ento e propensões, 
de accordo com o nosso estado de civili- 
sação.

Em  politica, R uy B arboza ó revisionista 
e quer um a organisação judiciaria, que 
além  de livre e independente, prepondere 
sobre outroe poderes dispondo de meios 
capases de alcançar o seu objectivo, isto 
é :—que a execução da L ei e a applicação do D ireito  não sejam  em baraçados; e 
quando o forem, que se tornem  effectivas as responsabilidades.

Sua palavra, sempre autorisada, im pres
sionou garalm ente. E ' elle o chefe na tu ra l 
do partido  revisionista que se agrem ia.

Campos Salles ó constitucionalista, e sua 
adm inistração, quando Presidente, foi uma verdadeira conquista de nossas finanças, 
m uito em bora tivesse de lançar mão de 
recursos extrem os sobre m ateria de im 
postos ; recursos esses justificados pelo 
nosso estado de quasi insolvabilidade.

Eoi quem consolidou o nosso credito 
decahido.Seu program m a, de e n t ã \  foi escropulo- 
samente observado; e, apezar de au to rita
rio, soube manter-se no governo sem lan
çar mão de meios extraordinarios, com- 
quan to  tivesse de enfrentar, como enfrentou, 
tenaz opposição.

Sobre a execução de seu program m a, 
exclusivam ente financeiro, ouçamos Alcin- 
do G u an ab ara :

«Elle resgatou 100.000 contos de reis de 
papel moeda, creou um fundo de garantia 
para  esse papel e dotou-o com L. 1.500.000 ; 
elevou a taxa cam bial a 12 d. ; accum ulou 
em nossa agencia em Londres recursos que, 
por occasião da volta dos pagamentos, em 
especie, elevavam-se a L. 2.150.000 ; orga- 
nisou o serviço de arrecadaçao em ouro, 
de modo a garantir perm anentem ente o 
pagam ento dos juros da divida : resgatou 
titulos de 1883, 1888 e 1879, no valor de 
L. 700.000 e titulos internos de 1889 e 
1868, ouro, no valor de mais de L. 2.500.000 
e apólices in ternas, papel, no valor de 
6.200 contos de reis ; desenvolveu os im
postos de consumo o aperfeiçoou a sua 
arrecadação elevando a de 14.500 contos de 
reis a mais de 36.000 contos de r e is ; 
dezenvolveu o imposto do sello, garantindo 
os direitos da União e elevando a ronda 
desse imposto de 9.000 contos de reis que 
era, a 15.000 contos de reis ; resgatou let- 
tras do Thesouro que encontrou no valor 
¿e  20.000 contos de reis e nenhum a em ittio ¡

pagou a divida do Thesouro para com o 
Banco da R epublica no valor de 11.000 
contos de r e is ; arrendou estradas de ferro 
e m elhorou a adm inistração da Central, 
substituindo os déficits por saldos ; resgatou 
as garantias de juros ás estradas de ferro, 
que pesavam  por 10.000 contos, ouro, no 
orçam ento, por meio de um processo enge
nhoso e habil, em virtude do qual, redu 
zindo a somma que anim alm ente pagava, 
resgatará dentro de 18 a 20 annos a 
to t lidade das apólices que em ittiu  para 
esse fim ; pagou as prestações que ainda 
eram devidas pela construcção de navios 
de guerra  e lbs. 1.000.000, resto da divida 
de lbs. 2.000.000, eontrahidas pelo governo 
an terior ; liquidou compromissos no valor 
de muitos m ilhares de contos de reis, p ro 
venientes da guerra  civil e de contractos 
onerosos do prim eiro governo da R epub li
ca ; finalm ente, reduziu  as despezas de 
modo não só a equilib rar os orçamentos, 
mas realisar saldos valiosos.»

O D outor B ernardino de Campos, igual
m ente ó constitucionalista ; e de par com 
Campos Salles, foi devotado e fervoroso 
propagandista da R epublica F ederativa.

Proclam ada a R epublica redobrou de 
actividade e não poupou esforços e nem 
sacrificios para defendel-a dos assaltos de 
seus inimigos. Ambos, na ac tualidade, são 
os mais legitimos chefes do P artido  R epu
blicano Governista, ou por outros te r
mos : —do P artido  que sustenta e defende 
a Constituição.

E  foi assim que na qualidade de P resi
dente da Cam ara, por occasião do golpe 
de 3 de Novembro, elle só cedeu diante á 
intim ação da força, para  agir posteriorm en
te  na reivindicação da Legalidade, cujo 
terreno recebeu sua leal collaboração.

Seu nome não ó estranho ao 23 de Novembro.
Quando P residen te d 'este Estado, appoiou 

ostensivam ente os seus correligionarios no 
Rio G rande do Sul, que batiam -se pela mesma fá politica.

Por essa mesma occasião dem onstrou rara  actividade e energia, oppondo-se vic
toriosam ente á am eaça de invasão de Gu- 
mercindo Saraiva n e s te  E stado, ao mesmo 
tem po que avigorava e desenvolvia a ins- 
trucção publica e tom ava medidas promp- 
tas e efficazes para debellar a epidem ia 
que então reinava em diversos pontos do 
Estado, m antendo sem pre a mesma linha de coaducta e a mesma fó politica.

Deixando o logar pela term inação do 
m andato, foi-lhe offerecido um banquete 
em S. Paulo, como demonstração de im- 
menso apreço ; e ao convite feito pela 
Commissão, o Dr. Campos Salles, assim respondeu :

«Agradeço o convite para  o banquete 
que os dignos membros do Congresso E s
tadual offerecem ao dr. B ernardino de 
Campos, e ó com grande pezar que com- 
m unico achar-me im possibilitado de com
parecer. Ninguém, en tre tan to , com mais 
sinceridade de que eu, adhere a essa m erecida homenagem.

Recordo-me com infinita saudade de to 
do esse passado em que fomos, eu e elle, 
com panheiros inseparáveis desde os bancos 
das escolas donde juntos sahimos para a 
vida publica , juntos fizemos essa legenda
ria cam panha contia  a M onarchia, em que 
os com batentes se d isputavam  os postos de maior sacrificio e os actos da mais abue- 
gada dedicação ao ideal commum, juntos 
saudám os em 15 de Novembro a aurora da 
R ep u b lica : juntos ainda entrám os no t r a 
balho de rem odelação do organism o nacio
n a l ; juntos, finalmente, defendemos a obra 
patriótica da C onstituinte contra a m ira
gem reformista, acariciadas por falsos cren
tes de um a nova R epublica que sonharam.

Testem unha constante de sua vida p u 
blica, toda votada com enexedivel desin
teresse á Republica, sei o m uito que valem seus inolvidaveis serviços.

Peço que me associem ás saudações e r
guidas a B ernardino de Campos. —Campos Salles .»

Ora, se a candidatura Campos Salles, ó 
um a legitim a aspiração, atten to  o seu cri
terio ; este mesmo criterio nos recommen- 
da a candidatura de B ernardino de Campos.

O que o povo precisa e tem  o direito de 
saber, ó se elles são ou njio candidatos e

?[ual o program m a com que pretendem  go- 
vernar.,

Esperam  x>or ven tura  a palavra da Con
venção ?

—Pois d ’aqui até lá, ou até q ue  appa- 
reçam  candidatos, nossa missão ó de es- 
pect ativa.

Y tú, 2 8 -5 -1 9 0 5 .

Transmissão do
pensamento

í O Illu strado  D r. L eite  P inheiro , começa 
o seu I I  artigo sobre—transm issão do pen* 
sarnento, asseverando : «que os m aterialistas 

l jam ais poderiam  dar um a explicação, ra- 
' soavel ao menos, do pensam ento, por iden ti
ficarem phenom enos de natureza in te iram en
te  diversa.»

Ora, J  L u y s -L e  C erveau e t ses F onctions  
—preface X  —tratando  do mesmo assum pto diz : «que elles (os m aterialistas), devem 
reiv ind icar como seu patrim onio proprio 
este dom inio especial da sciencia do homem 
sobre o qual duran te  tantos séculos, a phi- 
losophia especulativa longam ente e estéril
m ente tem  discursado.»

M aterialistas e espiritualistas sectários, 
hão de sem pre ver-se a trapalhados d iante 
dos phenom enos do hypnotism o.

Todos os que derem  por provado o que 
resta provar, luctarão com as mesmas dif- 
ficuldades.

0  problem a psychico está aberto , disse 
Camille Flam arion : e esta ó a verdade.

Gcethe, disse : « o homem deve crer com 
firmeza que o incom prehensivel será com- 
prehensivel, porque sem isto elle cessará 
de o prescru tar. *

Devemos pois estudar o 'phenom eno da 
transmissão do pensam ento esquecendo as 
philosophias, accum ulando os factos p rim eiram ente, para depois procurarm os a 
conclusão.C harles R iche t, professor de physiologia 
na F aculdade de M edicina de Pariz, assim 
se exprim e : « os factos, que nós dizemos 
sobrenaturaes, respondem  a duas condições 
différentes : ao começo nós não conhece
mos a cauza, depois nós vemol-a sobre
vir com m um ente. E m quánto  os homens 
não sabiam explicar os eclipses, viam  nelles 
factos sobrenaturaes, porque os eclipses 
representavam  um a anom alia na ordem 
astronôm ica quotid iana e nenhum a intelli- 
gencía hum ana sabia explicar a cauza. O 
sabrenatural tornou se phenom eno na tu ra l 
desde que nossa ignorancia sobre a cauza foi 
dissipada. O facto da queda de um a pedra 
nos parece natura l só porque se dá fre 
quentem ente.P or isso parece que o conhecim ento in
tim o das couzas, seria absolutam ente so
brenatural. »

G randes descobertas da sciencia julgadas 
absurdas e tenazm ente com batidas, têm 
sido depois unanim em ente acceitas.

1 c col liou t— conta que em sua viagem ao 
O riente, ouviu o seguinte : vós estudastes 
a na tureza physica e obtivestes resultados 
maravilhosos pelo conhecim ento de suas 
leis, o vapor, a electricidade, etc.

D urante vinte mil annos e mais nós es
tudám os as forças intellectuaes ; descobri
mos suas leis, e nos obtem os,fazendo-as ac tu
ar a sós ou de concerto com a m ateria, phe
nomenos mais espantosos que os vossos.» 
Io co llio u t a ju n ta  : vimos couzas que não 
se póde descrever, de medo que os leito
res duvidem da sua razão... mas no en tan
to as vimos.»

Será um —g ro s poisson—a observação 
de Luys, com a corúa de im án ?

A ntepondo Claude B ernard a Luys, diz, 
em seu excellente escripto o Dr. L eite P i
nheiro : «quem nos vai dar razão, atte- 
nuando a revolta contra os sabios, dignos  
de f é , ó o m aior dos physiologistas ó o mestre de todos Claude Bernard.»

Leia-se agora o que diz o mesmo Claude  B ernard , segundo A R ochas— na E x t é 
riorisa tio n  de la S en sib ilité—pag. 183.«-- 
ó m elhor nada saber que te r  no espirito  
idóas fixas, appoiadas sobre theorias cu ja 
confirmação sem pre se procura, despresan- 
do tudo que não se relacione com ellas.

«Com effeito, um a descoberta é em geral

um  facto im previsto e que não se acha 
com prehendido na theoria , porque sem isto ella seria previsto.

«Sómente ó necessário guardar „a liberda
de de espirito e crer que ng. na tu reza  o 
absurdo, segundo nossas theorias, nem semp re  é  im possível...»

EBossuet, tam bem  affirma, que : « o m aior 
desregram ento do espirito, ó crer nas cou
zas porque se q ae r que ellas sejam  assim.»

Houve tem po em que eu achava absurdo 
ler essas obras cham adas, occultistas, e 
até fazia m á idóa intellectual, de ^ u e m  
perdia o tem po com isso.

Hoje não, leio-as e estudo, nos parcos 
lim ites do que posso, porque verifiquei a 
verdade do que diz C laudc B ernard : « o 
absurdo, segundo nossas theorias, nem sem pre  é  im possível...»

E m  m atéria de transm issão do pensa
m ento, fui incrédulo como S. T ho m ó ; hoje 
sou um  crente.
Convencerei o illustrado D r. L eite  P inheiro ?

Y tú—23—5 -9 0 5 .
D r . J o s é  I g n a c i o  d a  F o n s e c a .

Collaboração
C a n d id a t u r a  

C a m p o s  S a l le s
A M OCIDADE R EPU B LIC A N A

D ’aqui ha pouco tem po, tem  a Nação de 
proceder a escolha do suocessor do Dr. 
R odrigues Alves, no governo da R epublica.

Em breve vão se m anifestar todos quantos 
amam a sua P a tria , por quem  reúna em si as 
qualidades necessárias p a ra  esse alto  c a r
go, que tão grandes predicados precisa ; 
porque as responsabilidades que o Chefe 
d 'E stad o  contrahe ao assum ir o exercicio 
das suas funcções, são tan tas, que a m enor 
vacillação no cum prim ento dos seus deve- 
res, conform e elle, póde originar graves sacrificios para o Paiz.

A mocidade, as classes conservadoras e o 
povo em geral, devem te r  o máximo es
crúpulo e pezar bem , que não ó suffíciente 
apenas a apresentação por um a facção po 
litica que, accidentalm ente senhora d 'um a 
situação, julga-se com o direiro de im por 
candidaturas.

Devem procurar com independencia de 
animo, livres das pequeninas paixões p a r 
tidarias, rodear quem , pela m aior somma 
de serviços á causa publica, pelo caracter 
e pelas provas que ten h a  dado de sua 
com petencia, esteja nos casos de m erecer 
o sou concurso e o seu  apoio.

Tantos nomes tem  vindo á baila, nomes 
de brazileiros illustres, dignos por m uitos 
titu los do suffragio de seus concidadãos, 
poròm, dentre todos, sem desm erecer seus 
m éritos, destaca-se o do em inente brazilei- 
ro SR. DR. M ANOEL F E R R A Z  D E 
CAM POS SA LL E S, esse estadista illustre , 
que já  no passado quatriennio, deu provas 
as mais exhuberantes de que g o v e r n a r  è  
saber q u e r e r , dentro  da esphera da E ei.

Todo o cidadão que pensa q^obra liv re
m ente, sem a tu te lla  das direcções politioas 
influenciadas pelos governos, tu te lla  essa 
que a troph ia as energias, asphixia a livro 
expansão do pensam ento e avilta o caracte r ; deve neste m om ento pezar b em 'a  sua 
responsabilidade, suffragando o nome de 
quem , pelo seu passado politioo, offereça 
seguras garantias de bôa gestão nos nego
cios públicos.

Governar, não ó ap paren tar governo ; o 
povo exige que os actos do governo sejam 
emanados de quem  p ara  ta l foi eleito ; 
para governar não ó bastan te vir recom - 
m endado por facções políticas situacionistas, 
que nem sem pre representam  a vontade do 
povo, e tu te lladõ por seu antecessor ; ó 
necessário te r  qualidades incontestáveis, para não se deixar arras ta r pelo canto das co« 
tovias políticas, fazendo perecer o ínteres-*



ees da P a tria  pelos de afilhados da politi
cagem que sem pre antepõe suas ambições 
pessoaes á boa ordem  dos negooios púb li
cos e interesses sociaes.P a ra  governar é preciso ser superior a 
tudo isso ; é preciso te r a coragem  e ener
gia necessárias para rom per com o actual 
am biente em pestado de convencionalismo, 
de desfalques e até, peza-me dizer : de falta 
de pundonor, que têm  sido os maiores 
males d 'esta R epublica que amamos com 
ardor.O DR. CAMPOS SA LL E S tem  a en
vergadura precisa para isso, porque já  não 
é um  recru ta  que para a li vae ; conliece o 
que tem  a fazer, sem subm etter-se aos ca
prichos dos oensores interessoiros ; porque 
já  governou, e apoz o seu quatriennio, onde 
tragou  o calix am argo, que o despeito lhe 
chegou aos labios, deixou nobre e honra
dam ente o seu cargo.E  lá, no soeego do lar, revigorou-se na 
m editação, estudando, longe do torvelinho 
do partidarism o, o meio de salvar esta 
R epublica tão abatida e tão odiada pela 
m aior parte  dos que nos governam.

Entendo, e comigo m uita gente, que elle é o homem actualm ente necessário para o 
cargo de Chefe do Paiz, porque foi o 
unico que soube cum prir o program m a 
prom ettidò, e a prova disso, ah i está o he- 
roico E stado do Rio G rande do Sul, que o 
apresenta ao suffragio do povo brazileiro, 
pelo orgam de um dos seus mais dignos 
representantes, o inciito republicano, G E 
N ER A L P IN H E IR O  MACHADO,

E ntre tan to , em 1897 e 1898 o Rio G ran
de hostilisou a sua candidatura.

Como se explica esta m etarm ophose politica operada n'esta occasião ?
D e um modo simples.
O heroico Estado, um  dos mais devota

dos baluartes do B razil republicano, sabe 
fazer justiça ; reparando hoje por esta 
forma a guerra que hontem  moveu ; por
que então CAMPOS SA LL E S não era 
candidato do povo soberano e sim uma 
imposição do C atete.

H oje, cercando d© prestig io  esse nome 
aureolado, nada mais faz do que prem iar 
publicam ente o verdadeiro m erito ; o h o 
m em que soube governar o Paiz , máo 
grado o descontentam ento dos pensionistas 
palacianos que procuraram , pelo despeito 
oriundo de ambições não satisfeitas, crear- 
lhe um a im popularidade que hoje se con
verte  na mais sincera das sym pathiae, ao 
honrado estadista, gloria do Brazil I

E ' pois chegado o m omento de todos, 
consultando livrem ente a sua consciência, 
ee manifestarem .

Se esses que agora por absurdas conve 
niencias, acceitam  como faeto consumado, 
candidatos do C atete ou de chefes olygar- 
chas, que na actualidade ó a m aior m ancha no pavilhão im m aculado da R epublica, 
nós os moços, nós que temos a responsabi
lidade do futuro da nossa P atria , cuja 
guarda nos será confiada, não podemos e 
nem  devemos deixar passar sem protesto 
essa norm a de conduota, que ó o apodre
cim ento de en erg ias , precisamos desde já 
ir  aplainando o te rreno  para esse futuro 
que é nosso, que temos o dever de zelar 
com carinho ; e para isso é preciso que 
usemos apenas do direito  que a C onstitui
ção nos garante, a L IB E R D A D E  DO VO
TO ; é esta um a reacção pacifica, porem 
necessaria, para que não se deprehenda 
que tudo neste Paiz está sujeito  a sub 
missão aos influentes, aos tutellados d ’esse 
convencionalism o prejudicial aos interesses 
do Paiz ; a menos que não seja empregada 
a  força contra esse direito.

A carta de 24 de Fevereiro, nos garante 
a livre expansão do pensam ento e a sua 
m anifestação pelas urnas, porque não ha
vemos de utilisarmo-nos d'essa garantia 
constitucional ?

Quem virá suffocar a nossa legitim a as piração ?
O Governo ?
Não I E lle deve ser o garantidor do nos

so pacto fundam ental, am pliando tan to  
quanto  possa essa mesma liberdade ; e a 
não ser assim, a Constituição é um a u to
p ia , é um a m entira que nem todos pode
mos e nem devemos apoiar com o nosso 
concurso, porque essa m entira envergonha 
e enche de lam a o sagrado pavilhão da Republica.

Reajam os dentro da le ttra  d'esse cathe- 
cismo elaborado pelos constituintes de 
1890; seja elle o nosso estandarte de com 
ba te  , desfraldemol-o, nós os moços, e a 
eua som bra vamos pelejar pela causa san
ta ,  reivindicando a soberania do povo, em 
pro l do nobre ideal republicano 1

Moços e patrio tas 1 E ' chagado o momen
to  ! Vamos, sem nos deixar em baraçar pe
los fogos de vista astuciosam ente prepara
dos pela politiquice caricata ; suffraguemos 
quem  a nossa consciência ordenar ; lem 
bremo-nos da responsabilidade que temos ; e 
tenham os em vista aquelle periodo que se 
encontra no manifesto dos estudantes de 
S. Pau lo, que aponta o verdadeiro Oasis n 'este  deserto arido O NOM E QU E A 
NAÇÃO IN D IC A  PARA P R E S ID E N T E  
DA R EP U B LIC A , NO PROX IM O QUA- 
fR IE N N IO , È  O DO IL L U S T R E  BR A.

S IL E IR O  DR. M ANOEL FE R R A Z  D E CAMPOS SA LLES.
Apoiemol-o, porque elle representa a le 

gitim a aspiração nacional ; a legitim a as
piração do POVO SOBERANO !

F r a n o e l l in o  C i n t r a .

Noticiário
D. JOÃO a XTOXIO d o s  s a n t o s

F i n o u - s e  e m  D iama nt ina ,  e m  dias  da 
s e m a n a  f inda,  o v i r t u os o  e v e n e r a n d o  
p re lado  L x m o .  e R v d m o .  S r .  D. João  
A ntonio  dos S a n to s ,  q u e  d as d e  2  de 
F e v e r e i r o  de  1861,  d i r ige  os des t i no s  
da Diocese  de  D i a m a n t i n a .

0  f inado c on t av a  88 a n n o s  de idade ,  e 
foi o r d e n a d o  e m  1845,  a 12 de  J a n e i r o  ; 
e r a  p o r t a n t o  o p re l ad o  m a i s , v e l h o  do 
Brazil

Ao Clero  Braz i l e i r o ,  e s p e c i a l m e n t e  
do E s t ad o de  Minas ,  d ’o n d e  e l le  era 
n a t u r a l ,  a p r e s e n t a m o s  as n o s sa s  e x p r e s  
sões  de  pezar .

CORONEL J O S E ’ FELICIANO
T e m  se a g g r a v a d o  s e n s i v e l m e n t e ,  o 

es t ado  de  s a úd e ,  do n os so  p r e s i a n t e  
a mi go  c or o ne l  J o s é  Fe l i c ian o Men de s .

F a ze m o s  votos  pe l a su a  m e l h o r a
JO RNALISTA ASSASSINADO
E m  R ib e i r ã o  Pre t o,  foi b a r b a r a m e n t e  

a ss a s s i n a d o ,  na  no i t e  de  s a bb a do  ult i-  
mo ,  o s e n h o r  J oão  Moura ,  n os so  p r e -  
sado  co l l ega  do Ribeirão Preto,  j o r na l  
q u e  ali  se publ i ca .

0  iDditoso col l ega foi a s s a s s i n a d o  por  
t rez in di v id u os ,  n a  occ as iã o e m  q ue  
i ndo  das oí f icinas p ar a  sua  casa ,  p o r t a 
va a u m a  P h a r m a c i a ,  p a r a  l e va r  r e m e -  
dio p a r a  u m a  sua f i l hinha  q u e  e s l av a  
m ui t o  mal .

A c a u s a  i g n o r a m o s .
A fami l i a do i nd i toso  c o n f ra d e ,  a p r e 

s e n t a m o s  n ossos  p e z a m e s ,  b e m  c om o a 
i m p r e n s a  pau l i s t a ,  p or  v e r  d e s a p p a r e -  
ce r  de  sou g re ra io  u m d ev o ta d o  lu e t a do r .

FALLECIMENTO
Fa l le c eu  na  q u a r t a  fei ra u l t ima ,  s e n do  

se pu l t a do  na t a rd e  de q u i n t a  f ei ra ,  o 
s e n h o r  J o s é  do A ma r a l  Camp os ,  e x - c a r  
ce r e i r o  da  cadeia  p n b l i c a  d ’< ^ a  c i dade ,  
e c i dadão  g e r a l m e n t e  e s t i ma do .

Pa z  a sua  a l m a  e p e z a m e s  a E x m a.  Fa m i l i a .
— Na i d ad e  de  2 J  annos*  finou se  na 

86gunda  f ei ra  o s e n h o r  Accacio R om u a l  
do,  filho do Sr .  J oã o  R u m u a l d o ,  funcc io-  
n ar io  m u ni c i p a l ,  a q u e m  a p r e s e n t a m o s  
n o ssas  c on d o l ê n c i a s .

DESA STR E
No u l t i mo  d o m i n g o ,  o n os so  a mi g o 

capi t ão  J oão  Bapt i s ta  de  A lmei da  S a m 
paio,  foi v ic t i raa  d ’u m d e s a s t r e ,  q ue  
f e l i z me nt e  não  t e ve  m a i o r e s  c o n s e q ü ê n cias .

R e g r e s s a v a  el le  de  u m  p as se i o ,  a 
f azenda  P im en ta , q u a n d o  e m  m ei o ’ do 
c a m i n h o ,  indo a t i r a r  p ar a  e s p a n t a r  u m  
c a c h o r r i n h o  q u e  o p e r s e g u i a  l a t indo  ; 
ao s a c c a r  o revvolver  q u e t r a s i a  e s t e  d i s 
pa r ou ,  i ndo  a bala  a l o j a r  se n a  coxa 
d i r a i t a .

C ha ma do  a p r e s t a r  s oc c or ro s  c i ru r gi  
c o s e g u i u  d ’aqui  o Dr.  Si lva  Cast ro,  q u e  o 
fez t r a n s p o r t a r  p a r a  esta  c i da d e ,  e s t a n  
do aqu i  conf iado aos s e u s  cu id ad os .

A u g u r a m o s  v e l - o  e m  b r e v e  r e s t a b e 
lecido.

CONTRACTO ARCIIIVADO
Foi  a r c h i v a d o  n a  S e c r e t a r i a  da  J u n t a  

Co m me r c i a l  do Es tado ,  o c on t ra c to  da 
f i rma Pereira Mendes Filho,  p r o p r i e  
tar ios  da P harm ac ia  S. José, d ' es ta  c i 
dade .

GATUXAGEM AUDACIOSA
C ont in ua  a n os sa  c i dade  a s e r  o ponto  

favor i t o  d ’u m a  a ud a c i o s a  q u a d r i l h a  de 
ga t u no s ,  q u e  a p r o v e i t a n d o  se do quasi  
nul lo  p ol i c ia me n to  q u e  t e mo s  p el a  i n -  
suí í i c i enc ia  do d e s t a c a m e n t o  q u e  se re 
d uz  a dez  ou on ze  n r a ç a s , — (10 o u  11 
praças  I p ar a  u m a  ( i da d  g r a n d e  c omo  é 
Ktú, ! a t é  p a r e c e  h is to r i a  I)— r ar o  ó o 
dia era q u e  a l g u e m  não  t e m q u e  l a m en  
lar  a a c t i v i dad e p r o d g i o s a - d ’e s s e s  ga jos ,  
qn e  a r m a r a m  aqui  a sua  t e nd a  de  t r a 
ba lh os ,  c o n t i n u a n d o  d e s a s s o r a b r a d o s  na  
sua faina.

Aqui  por  ma i s  d ’u ra a  vez t e m o s  nos  
m a ni f e s t a do  no s en t id o  de  a u g m e n t a r - s e  
o d e s t a c a m e n t o  q u e  é in su í f ic i en te  par a 
Ylú, q u a n d o  loca l idades  d e  mui to  m e n o r  
i r a p o r t a nc ia  t e m q uas i  o d o b ro  de  p r aç a s  
p ar a  o se u  p o l i c i am en to .

Porque esta mà vontade para com 
Ylú ? 1

Es ta  t e r r a  não f igura no m a p pa  do 
G o ve r n o ,  e s q u e ç a m - s e  t a m b e m  d ’ej la 
p ar a  a c o b r a u ç a  de  i mp os to s ,  q u e  a ss i m 
e ss e  d i n h e i r o  :jue o povo p ag a ,  s e r v i r a  
p ar a  m a n t e r  s eu s  se rv iç os  n e c e s s á r i o s  I

Y t ú  e s t á  e sq u e c i d o  ?  Pois  e s q u e ç a m -  
n ’o de todo,  at é  par a a c o b r a n ç a  de 
im p o s t o s .

O n os so  i l l us t re  d el e ga do  d e  pol icia,  
t e m por  t a nt as  v ezes  sol ic i t ado o a u g 
m e n t o  d e  pr a ça s  par a o - d e s t a c a m e n t o ,  
e o g o v e r n o  faz o mai s  o s t e n s i v o  p ou co  
caso  !

U l t i m a m e n t e  a d igna  a u t o r i d a d e ,  q ue  
i n c i n s a v e l  co mo  ó não  p o u p a n d o  es f orços  
p a r a  o bom c u m p r i m e n t o  dos  d e v e r e s  
a r d u o s  do s e a  c a r go  ; o r g a n i s o u  um 
se r v i ço  co m p o p u l a r e s ,  u m a  v ez  q u e  o 
a u g m e n t o  do d e s t a c a m e n t o  p a r e c e  ser  
b i ch o  de  se t e  c abeça s  ao g o v e r n o  ; e 
as s im  co m p o p u l a r e s  t e m m e l h o r a d o  o 
s e rv iç o  pol icial  p o r e m  es t es  n e m  s e m p r e  
p o d e r ã o  p r e s t a r  seu  auxi l io ,  u m a  voz 
q u e  t e m o ut r as  o c c u p a ç õ e s .

Fa l ia  se  e m  o r g a n i s a r  u m a  g u a r d a  no 
c t u r n a ,  a e x p e n s a s  do c omr a e r c i o  e p a r 
t i c u la r es  ; ó n e c e s s á r i o ,  m a s  o c o m m e r -  
cio e p a r t i c u l a r e s  j á  tão o n e r a d o s  c om o 
se a c h a m  d e  p e s a do s  i mp os to s ,  p ag ar  
ma i s  u m a  vez p o r  aqui l lo  q u e  j á  p a g a ra m  
tão g e n e r o s a m e n t e  ; é  m u i to  ; p o r e m ,  
se o g o v e r n o  c o n t i n u a r  a m a n t e r  esse  
ca p r i c ho ,  q u e  r e m e d i o  t e rá  o c o r am e rc i o  
e o pov o s e n ã o  s u j e i t a r - s e  a i s so  ?

Na noi te  de  d o m i n g o  u l t i mo,  os g a 
tu n os  v i s i t a r am  os ho te i s  do s e n h o r e s  
F r a n c i sc o  Ote r o y P e r e s  e Atti l io Dél ia  
Nina ; d ’a q u e l l e  l e v a r a m  d i n he i r o ,  r o u 
pas ,  jo i as ,  r e logio ,  f aca ,  capa ,  e d ’es t e ,  
d i n h e i r o  e a r o u p a  toda d ’um  h o s p e d e

V is i t a ram mai s  a casa  d ’u m t u r c o  a 
r ú a  da  Q ui t a nd a ,  d ’o n d e  suspendera m  
20$000.

E s t a m o s  pois aqu i  no m e l h o r  dos 
m u n d o s  !

N u m e r o  de  jo rn al  q u e  não  not i c i a  
r o u b o ,  n ão  es t á  c o mp le t o ,  ou e n t ã o  o 
seu  no t i c i a r i ar i s t a  vadiou,

Vae b oni to ,  v ae .
J á  e s t a v a m  c o mp o s t a s  as l in ha s  a c i ma ,  

q u a n d o  t ive mos  sc i en cia  de  q u e  a casa  
de  r e s i d e n c i a  do Sr .  I nd a l e c i o  d e  Ca
m a r g o  P e n t e a d o ,  a r u a  da  P a l m a ,  n .  7, 
f òra v i s i t ada  pelos  g a t u n o s ,  n a  no i t e  de 
q u a r t a  par a  q u i n t a  f ei ra .

Não s a b e m o s  a i n d a  o q u e  foi q u e  
d ’ali a r r e b a t a r a m .

Vae b o ni to  I
A FEDERAÇÃO

E st e  n os so  col l ega local ,  p asso u par a  
a g e r e n c i a  do s e n h o r  Luiz Novel l i ,  
c o n t i n u a n d o  n a  r e d a c ç ã o  o Dr.  A u g u s t o  
Cezar*

HOSPEDES
E s t i v e r a m  na  c i dade  no  d o m i n g o  e 

s e g u n d a  u l t ima,  a p asse io ,  r e g r e s s a n d o  
n a  t e rça  fe i ra  p a r a  S .  Pa ul o ,  o n d e  
r e s i d e m  os n o s so s  p r e s a d o s  a mi gos  
E x r a os .  Srs .  Drs .  Be n ed ic t o  R o h m  J u 
n ior ,  i l l us t re  F i scal  do G o v e r n o  Fe d er a l ,  
j u n t o  ao G y m n a s i o  de  S.  Luiz,  d ’es t a  
c i da de ,  e Luiz de  Ca mp os  Maia,  d i s t i nc to  
D epu tad o Es t ad ua l ,  e a m b o s  ad vo g ad o s .

— E st á  aqui  e m  goso,  de  f ér i as  o i n 
te l l igen te  e s t u d a n t e  y l u an o  Braz Bic udo  
de Almei da ,  a l u m n o  da F a c u l d a d e  de 
Med ic in a  do Rio de  J a n e i r o .

— E m  vis i t a  a s e a s  v e n e r a n d o s  pae s  
e i r mã o s ,  aqui  e s t e ve  o m a j o r  F r a n c i s c o  
Au gus t o  de Moraes ,  d i s t i nc to  official do 
E x e r c i t o  Br az i le i r o  e filho do Sr .  F r e 
d e r i co  J o s é  de Moraes .

a  Cidade,  a p r e s e n t a  a  todos os seu» 
r e s p e i t o s o s  c u m p r i m e n t o s .

— T a m b e m  e s t e v e  aqui  o « e n h o r  A r t h u r  
Mon te i ro  de  Carva l ho,  a dv o ga do  no fôro 
de  I t a p e t i n i n g a ,  e p r i mo  do n os so  a mi go  
capi t ão  Manoel  J o a q u i m  da Si lva J u n i o r .

O s e n h o r  Mo nt e i ro  p r e t e n d e  f ixar 
r e s i d e n c i a  n ’es ta  c idade.

Vis i tamol  o, a u g u r a n d o  q u e  se t or ne  
rea l i dad e o s eu  p e n s a m e n t o ,  e  a g r a d e 
c e m o s  a v i s i t a  co m q u e  noa d i s t i n g u í u .

— H o s p e d a d a  no Col legio da P a t r oc i  
nio e s t á  ha  dias  R v d m a .  I r m ã  Ursula ,  
r e g e n t e  da S.  Casa da Capi tal ,  e i r m ã  
do n o s s o  a mi g o  Vi ce nt e  Dias F e r r a z  de 
S a m p a i o .

Vis i tamol  a.
— E st ev e  n ’es t a  c i dade  e v i s i t o u - n o s  

o s e n h o r  Manoel  Cardoso,  p r e s i d e n t e  
da Coramissão Re g io n a l  de  I t a p e t i n i n g a  
q u e  veio at é aqui  e n t e n d e r - s e  com a 
n os sa  m u n i c i p a l i d a de  s o br e  a s s u m p t o  da 
m e s m a  e xp os iç ão ,  q u e  d e v e  t e r  lugar  
era b r e v e  n ’a q ue l l a  a d i a n t a d a  c i da de .

No p r o x i m o  n u m e r o  d a r e m o s  o p r o 
g r a m m a  n a  i n t e g r a ,  o q u e  n ão  f a ze mo s  
b o j e  p or  fal ta de espa ço .

Gra tos  pe l a visi ta,  a u g u r a m o s  q u e  
t e n h a  s ido b e m  s u c c e d i d o  no  seu  t e n -  
t a m e m .

— H o j e  p e l a  m a n h ã  r e c e b e m o s  o 
s e g u i n t e  t e l e g r a m r a a  :

«De T r ibuna  P opular
A  Cidade, A Republica e A  Federação .

Y tú
Foi designada 24  Ju n h o  Exposição  

Regional I ta p e t in in g a .
I tape tin inga  2 6  - 5 — 0 5 »

Felicitações d l«A CIDADE»
Fez  a n n o s  h o n t e m  o e s t i m a d o  c a v a 

l he i ro ,  s e n h o r  J o s é  J o a q u i m  de A l m e i 
da,  s og ro  do g e r e n t e  d ’e s t a  f o l h a .

“~ 0  n o s s o  ¡ I lus t re c o o t e r r a n e o  s e n h o r  
El ias  P e r e i r a  Me nd e s  e  a E x m a .  S r a .  
D.  Ca ndi da  Y e g r e l  P e r e i r a  M e nd e s ,  
p a r t i c i p a r a m  - nos  d e  S a n to s ,  e m  e l e g a n 
te car t ão ,  o se u  e n l a c e  m a t r i m o n i a l  rea-  
l i sado n ’a q u e l l a  c i da de  e m  6  de  Maio 
c o r r e n t e .

Gra tos  pe l a  c o m m u n i c a ç ã o ,  a u g u r a 
mos ao  j o v e n  par ,  mil  v e n t u r a s .

A cta  d a  0 a s e s s ã o  opcIinai*ia em  
9  <1© A b r i l  d ©  1 9 0 5 .

P r e s i d ê n c i a  do Cidadão  Dr .  L ui z  Ma
r i n h o  de  A z e v e d o .

S e c r e t a r i o ,  P e r e i r a  P r i m o .
Aos n o v e  dias  do m e z  de  Abri l  d e  

mil  n o v e c e n t o s  e c i nco ,  n e s t a  c i da de  
de  Ylú; E s t ad o de  São Pau lo ,  n a  sala  
das s e s s õ es  da Caraara  Mu nic i pa l ,  pe la s  
onze h or as  da m a n h ã ,  p r e s e n t e s  o s e 
n h o r e s  v e r e a d o r e s  Do ut o r  Luiz  M a r i nh o  
de  Azevedo ,  v i c e - p r e s i d e n t e  era e x e r c í 
cio,  Adol pho  B au er ,  H e r m o g e n e s  B r e n h a  
R i be i r o ,  Virgi l io A r a új o  de  Agui ar ,  e  
Capi tão B e n j a m in  do  Am ar a l  G u r g e l ,  
f a l t ando  co m causa  p a r t i c i p a d a  os v e 
r e a d o r e s  Go do fre do  da F o n s e c a ,  Dr  
G r a c i an o  de  S o uz a  G er i be l lo ,  e  t e n e n t e  
c o r on e l  J o a q u i m  de  A lme ido  Mat tos  • 
h a v e n d o  n u m e r o  legal  o  s e n h o r  P r e s i 
d e n t e  d e c la r ou  a b e r t a  a ses são.

P a s s a - s e  ao
- E X P E D I E N T E  —

R e q u e r i m e n t o  de João  P e r y  de  S a m 
paio,  g e r e n t e  d a  ’’Cidade de  Ytú” r e 
c l a m a n d o  co nt r a  o facto d e  h a v e r  s ido  
lhe pago  s e m p r e v i a  p ar t i c ip açã o  a q u a n 
tia de òOíOOO e n ão  de  10ü$000 r e i s ,  
c o n f o r m e  a j us t e  fei to p ar a  as  p u b l i c a 
ções  das  ac tas  da C a m a r a .

— ’’A p p r o v a d o ” —
Ex got tad a a m a t t e r i a  do E x p e d i e n t ep a s s a - s e  a

- O R D E M  DO DIA—
Pelo c i dadão I u t e n d e n t e  d e  F i n a n ça s  

foi d ad o o s e g u i n t e  d e s p a c h o  no r e q u e 
r i m e n t o  de  Al f redo Gre l l e t  : E m vis ta  
da i n f o r m a ç ã o  d a da  pe le  Col i ecior  das  
r e n d a s  m u n i c i p a e s .

— ’’I nd ef i r o  o q u e  q u e r ” .
S.  S. 1 7 - 4 - 1 9 0 5 .

II B r e n h a  Ribe i ro .
— ’’A p p r o v a d o ” -
R e l a t or i o  do Ci dadão  I n t e n d e n t e  de  

F i na nç a s ,  r e f e r e n t e s  aos  n egoc ios  de  
s ua  ges t ão  d u r a n t e  o p r i m e i r o  t r i m e s t r e .

— ’’A p p r o v a d o ” —
B a l an ce t e  t r i m e n s a l  da r e c e i t a  e  des-  

pezas  da  C a m ar a  Munic i pa l  o r g a n i s a d o  
pelo seu  Col lec tor .

— ’’A p p r o v a d o ” —
Pelô Cidadão I n t e n d e n t e  de  F i n a n ç a s  

foi dado  o s e g u i n t e  d e s p a c h o  no  r e q u e 
r i m e n t o  de  J o a q u i m  Manoe l  da F o n s e c a  : 
T e n d o  e xg ot t a do  o p ra zo  p a r a  a recta* 
inação,  indi í i ro o q u e  qu er .

S.  S.  1 8 - 4 - 1 9 0 5 .
H.  B r e n h a  Ri be i ro .

—’’ApprovadQ”—



Pe l os  v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s  foi i n d i c a 
do o s e g u i n t e  p ro j e c t o  de  lei ;

Art .  1o E ’ p r o h i b í d a  a i ns t a l l ação  de  
es t á b u l o s ,  c o c h e i r a s  d e  a n i m a e s ,  d e p ó 
si tos de  c a r r o s  de p r a ça s ,  c a r r o ç a s ,  t rolys  
e v e h y c u l o s  de  q u a l q u e r  e sp e c i e ,  nas  
r u a s  e p ra ç a  a rb o r i s a d a .

§ 1o Fi ca  a ss i g n a d o  o prazo  da 60 dias  
p a r a  a m u d a n ç a  dos  ja e x i s t e n t e s .

§ 2° S e r á  i m p o s t a  a m u l t a  de  2 0 $ 0 00  
r e i s  aos in f r a c t or e s ,  e o d o b r o  n as  re 
i n c i d ê n c i a s .

A r t .  2 o R e v o g a m - s e  as d i sp os i çõ es  em 
co n t r a r i o .

S.  S.  8 — 4 — 1905.
B e n j a m i n  do Ama r a l  Gu rg el .
Vi rgí l io  Ara új o  de  Aguiar .
Adol pho  Ba uer .
H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ri be i ro .

— ’’A p p r o v a d o ” — de a c co r do  c om  o 
a r t .  30 do R e g i m e n t o  I n t e r n o .

S.  S. 9 - 4 - 1 9 0 5 ,
Luiz Ma r i n ho  de Azevedo.

Ntfda mai s  h a v e n d o  a t ra t a r  o s e n h o r  
P r e s i d e n t e  d ec l a r o u  e n c e r r a d a  a ses são .  
Sa l a das  s e s s õ es  da  C a m a r a  Munic i pa l  
de  Ft ú,  9  de Abri l  de  1905.  Eu ,  F r a n  
ci sco P e r e i r a  Me nd e s  P r i m o  s e c r e t a r i o  
da  C a ma ra ,  q u e  a e s c r e v i .

Godo/redo da Fonseca.
Adolpho Bauer.
B en ja m in  do A m a r a l  G u rge l .
Joaquim  de A lm eida  Mattos.
L u i z  Mariuho de Azevedo.
Hermogenes Brenha Ribeiro.

p a r a  a sub s t i tu i çã o  das  r e f e r i d a s  e s t a m 
pi lhas .  F i n do  o d i to  p ra zo  p e r d e r ã o  o 
i n t e i r o  v al or .

Ytú ,  2 3 - 5  - 1 0 9 5 .
O COL LE C TO R F E D E R A L  

J o s é  B a ld u in o  d o  A . ( íu r jjo l.

Secção Livre
Declaração Gommercial

Nôs ,  a ba ix o a s s i g n a d o s ,  f az e mo s  pu 
b l i co  de  q u e  por d i s t r ac t o  social ,  e m  
d a t a  de  12 de  Maio de  1905,  d i ssolve  
m o s  e l i qu id amo s a  s oc i ed ad e  c o m r a e r  
ciai  q u e  n es t a  p ra ç a  g i r av a  s o b r e  a r a 
zão d e  Maciel  & Co mp. ,  p a r t i l h a n d o  e n  
t r e  nós  os b e n s  c o r r e s p o n d e n t e s  ao  c a 
pi tal  e  l uc r os  ver i f icados  de  ca da  u m,  
v i s to  n a da  d e v e r  a f i rma a q u e m  q u e r  
q u e  s ej a .  A ss i m ao socio  J oã o  Maciel  de 
A l m ei d a  J u n i o r  c o u b e  o a r m a z é m  d e n o 
m i n a d o  ’’J u q u e r y ” a R u a  do C o m m e r c i o  
n°  90 d es t a  c i dade  e ao  socio Avel ino 
Maciel  d e  A lmei da  o a r m a z e i n  denorai -  
d e ’’Mal uco” a R u a  do P a t r oc i n i o  e casa  
filial do Ba i r r o  da  T a p e r a  G r a n d e ,  todos 
c om  os s eu s  r e s p ec t i v os  s o r t i m e n l o s  e 
p e r t e n c e s .

Ytú,  25  de Maio 1905.
A v e l i n o  M a c i e l  d e  ALMEIDA
J o ã o  M a c i e l  d e  ALMEIDA

GREM IO DEM O C R A TIC O
Os r e o r g a n i s a d o r e s  d’e s l a  a s s oc i aç ã o  

r e c r e a t i v a ,  p e d e m  nos  p ar a  a v i s a r  as 
p e s s o a s  c o n v i d a d a s  e  q u e  ac ce i t a r ar a  
f a ze r  p ar t e  da  m e s m a ,  a r e u n i r e m - s e  
n o  p r o x i m o  d o m i n g o ,  as  q u a t r o  h o r a s  da 
t a rd e ,  no  Club 21 de  Abr i l ,  a r u a  da 
P a l m a ,  p a r a  o í im de  t r a t a r - s e  def in i t i 
v a m e n t e  d ’es t a  r e o r g a n i s a çã o .

Club União Ytuano
SOCI EDADE ANONYMA

Pelo p r e s e n t e  co n v i do  aos acc ion i s t as  
do Club L a v o u r a  e C o m m e r c i o .  q ue  
s u b s c r e v e r a m  as ac çõ es  da S o c i ed a de  
A n o n y m a  Club União Y t u a n o ,  a r e u n i r e m  
se e m  a s s e m b l e a  ger al  n o  dia 4 de J u n h o  
p r o x i m o  pela urca  h o ra  da  t a rd e  no 
e sc r i p t o r io  do Club L a v o u r a  e Co mr ae r-  
cio,  p ar a  a p p r o v a ç ã o  dos  e s t a tu tos  e 
e l e i ção da p r i m e i r a  d i r e c t o r í a  e c on s e l h o  
f iscal.

Ytú,  2 5  de  Maio de  1905.  
L o u r e n ç o  X a v i i r  d e  A l m e i d a  BUENO.

Editaes
C o lle c lo r ia  F e d e r a l  d e  Y íü

De o r d e m  do S r .  De l ega do  Fi scal  do 
T h e s o u r o  F e d e r a l  em S.  P au lo ,  faço 
pu bl i co  q u e  s er ão  s u b s t i t u id as  as e s t a m 
p i lhas  do sei Io a d h e s i v o  q u e  se  a c h a m  
era c i rcu lacã o ,  dos va l or es  de  300 
1$000,  4$000,  5$000 e 20$0 00  pe los  s e i ’ 
los de  n ov a côr .

Fica m a r c a d o  o prazo i m p r o r o g a v e l  
gtó o dia 1q de  J u n h o  p r o x i m o  f u t u ro

O Dout o r  G r a c i an o  de  So uz a  Ger ibe l I o  
I n t e n d e n t e  de Pol icia  e H y g i e n e  de 
Y tú ,  na  f o r ma  da lei,  etc.
Faz  p ub l i co  q u e  de  a c c or d o  co m o § 

3o do a r t .  80 do Codigo d e  P os t u r as  
M u n i c i p a e s  v ig e n t e s ,  fica e x p r e s s a m e n t e  
p r o h i b i d o  j o g a r  pelas  r u a s  e p ra ça s  d’es- 
ta c i da de ,  b o m b a s  e x p l os i va s  f ab r i c ad o s  
co m c h l o r a t o  de  po táss io .  Ao in f ra c to r  
mu l t a  de 2 0 $ 0 0 0 .  E,  p a r a  q u e  n i n g u é m  
a l l eg u e  i g n o r a n c i a  m a n d e i  l a v r a r  o p r e 
s e n t e  p ar a  s e r  p ub l i ca do  pelos  j o r n a e s  
lo ca es .  S e c r e t a r i a  da C a m a r a  Municipa l  
de Ftú,  16 de  Maio d e  1905.  Eu ,  F r a n 
ci sco P e r e i r a  Mendes-  P r i m o ,  s ec r e t a r i o  
da C a m ar a ,  q u e  o e s c re v i .

Dr. Graciano Geribello.
O Do ut o r  G ra c i a n o  de  S o uz a  Ge r ib e l lo  

I n t e n d e n t e  de  Pol ic ia  e H y g i e n e  de 
Ytú, n a  i o r m a  da lei ,  etc.
F a z  pu bl i co  q u e  fica m a r c a d o  o p ra zo  

de  60 dias  a c o n t a r  d e s t a  d es t a  d ata ,  
p ar a  q u e  os p r o p r i e t á r i o s  de  a ç o u g u e s  
de  c a r n e  de  vacca  e de porco ,  o b s e r v e m  
e m  s u a s  casas  de  n eg oc io s  as d i sp os i çõ es  
d e  h y g i e n e  e ac e i o ,  i dên t i co s  os o b s e r 
v ad os  no s  q u a r t o s  e x i s t e n t e s  p a r a  e ss e  
fim no  Mer ca do  Mu nic i pa l .  F i n do  es s e  
prazo j  todo o m a r c h a n t e  q u e  não  o b 
s e r v a r  e m  se u  a ç o u g u e ,  as a l ludidas  
d i sp os i çõ es  s e r á  m u l t a do  de  c o r f o r r a i d a -  
de c o m as P o s t u r a s  M un i c i p a e s .  E,  p ar a  
q u e  n i n g u é m  a l l e g u e  i g n o r a n c i a  m a n d e i  
l a v r a r  o p r e s e n t e  pa r a  s e r  p ub l ic a do  
pelos j o r n a e s  locaes .  S e c r e t a r i a d a  C a m a 
r a  Munic i pa l  d e  Ytú,  16 de  Maio de 
1905.  Eu .  F r a n c i s c o  P e r e i r a  M en d e s  
P r i mo ,  s e c r e t a r i o  d a  C a ma ra ,  o e s c r e v i .

Dr. Graciano Geribello.
O Do ut o r  G r a c i an o  de  S ou za  Ger ib el lo ,  

I n t e n d e n t e  de  Po l ic i a  e H y g i e n e  de  
Ytú,  n a  f o r m a  d a  lei etc.
Faz pu bl i co ,  q u e  t e ndo  c h e g a d o  ao 

seu  c o n h e c i m e n t o ,  q u e  d i v e r s o s  p r o p r i e 
tá r ios  c o l l o c a r a m  t o r n e i r a s  e m  s eu s  p re  
dios s e m p re v i o  c o n s e n t i m e n t o  des t a  
I n t e n d e n c i a ,  c o nv i d a  á e s s e s  c i dadãos  
p ro p r i e t á r i o s  a  v i r e m  no  p ”azo de  15 
dias  a c o n t a r  d e s t a  da ta ,  l ega l l sa r  as 
to r n e i r a s  e x i s t e n t e s  e m  s en s  p re d i o  e 
e  findo e s s e  p ra zo  s e r à  pel§ Z e l a do r  das 
Aguas  fei ta u m a  c or r e i ç ã o  ge r a l ,  s e n d o  
todo a q u e l l e  p r o p r i e t á r i o  q u e  t ive r  em 
s eu s  p r é d i o s  t o r n e i r a s  n ão  l ega l i sadas ,  
i n c u r s o  na  mu l t a  de  c o n f o r m i d a d e  com 
o Codigo de P o s t u r a s  M u n i c i p a e s .  E,  
par a  q u e  n i n g u é m  a l l eg u e  i g n o r a n c i a  
m a n d e i  l a v r a r  o p r e s e n t e  p a r a  s e r  pu 
bl icado p e l os  j o r n a e s  locaes ,  S e c r e t a r i a  
da  C a m ar a  Munic i pa l  de Ytú,  16 de 
Maio de  1905.  E u ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  
Men de s  P r i mo ,  s e c r e t a r i o  da  C a ma ra ,  
q u e  o e s c r e v i .

D r .  Graciano Geribello.

O Do ut o r  G r a c i an o  de Souza  Ger ib el lo ,  
I n t e n d e n t e  de  Pol ic ia  e H y g i e n e  de 
Y t ú ,  n a  f o r m a  da  lei,  etc.
Faz  s a b e r  aos q u e  p o s sa m i n t e r e s s a r  

q ue  (ica p ro h i b i d o  o e s t a c i o n a m e n t o  de  
t abo l e i r os  co m v e r d u r a s ,  í r u c t a s  e o u 
tros g e n e r o s  de q u i t a n d a  nas  pr a ça s  e 
rua s  d es t a  c i da de  E x c e p t u a m - s e  os t a -  
bole i ros  de d o c e s .  E,  p ar a  q ue  c h e g u e  
;io c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  m an  
dei l avrar  o p r e s e n t e  par a  se r  p ub l i ca do  
polos j o r n a e s  l oc a es .  S e c r e t a r i a  da C a 
m a r a  Municipa l  de Ytú,  16 de Maio de 
1905.  Eu.  F r a nc i s co  P e r e i r a  Mend es  
P r i mo ,  s e c re t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o es 
c r ev i .

Dr Graciano Geribello.
O Cidadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ribe i ro ,  

I n t e n d e n t e  Municipa l  de Ytú,  na  f o r 
m a  da lei etc.
Faz  p ub l i co  aos  q u e  de i n t e r e s s e  fôr 

q ue  as  co n di c çõ es  p ar a  o a l ug u e l  no 
Mer cado  Munic i pa l  são  as s e g u i n t e s  : 
(a) s u b m i s s ã o  a t abe l l a  A do r e g u l a m e n 
to do m e r c a d o  mu ni c i p a l  (b) P a g a m e n t o  
de  a l lu gue l  de ura t r i m e s t r e  a d ia n ta da  
m en t e .  E,  pa r a  q ue  c h e g u e  ao c o n h e  
c i m e n t o  dos i n t e r e s s a d o s ,  m a n d e i  l a v r a r  
o p r e s e n t e  p a r a  se r  p ub l i ca do  pela 
i m p r e n s a  local.  S e c r e t a r i a  da Ca ma ra  
Municipa l  de  Ytú,  9  de  Maio de  1905.

Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me nd e s  P r i m o ,  
s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o e s c r e v i .

Hermogenes Brenha R ibeiro.

E le iç ã o  d© u m a  v a g a  a o  C o n g r e s 
s o  E s ta d u a l

O D ou t or  Luiz Ma r i n h o  d e  Azevedo,  
P r e s i d e n t e  e m  e x e r c i c i o  da  C a m a r a  
M u n i c i pa l  d ’e s t a  c i da de  d e  F t ú  e t c .  
Faz  p ub l i co  q u e  d e v e n d o  e t f e c t u a r - s e  

no  dia 10 de J u n n o  p r o x i m o  f u t u r o  a 
e i e i ção  de  u m  d e p u t a d o  ao C on g r e s s o  
E s tad ua l  p a r a  p r e e n c h i m e n t o  da  vaga 
q u e  se d e u  c o m o f a l l e c i me n t o  do s e 
n h o r  D o ut o r  Octavio  da  Si lva  L e m e ,  nos  
t e r m o s  do d e c r e t o  n.  20 de  6  d e  F e v e 
r e i r o  d e  1892,  a r t ig os  76  e  77  § I o, a 
C a m ar a  r e u n i d a  h o j e  e m  s e s s ã o  e x t r a  
o r d i n a r i a  d i vid iu  o e l e i t o r ad o  do m u n i  j 
cipio e m  c i n c o  s e c ç õ e s  e d e s i g n o u  o 
r e s p e c t i v o  edi l icio da C a m a r a  Munic i pa l  
p a r a  n e l l e  f u n c c i o n a r e m  as m e z a s  elei  
t o raes .  E ,  p ar a  c o n s t a r  m a n d o u  l a vr a r  
o p r e s e n t e  e di t a l  p a r a  s e r  a í i ixado  no 
l ogar  do c o s t u m e ,  e p ub l ic a do  pelos  
j o r n a e s  locaes .

D ad o e p a ss a do  n e s t a  c i da d e  d e  Y t ú ,  
aos  21 de  Maio de  1905.  Eu ,  F r a n c i s c o  
P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o ,  o 
e s c r e v i .

L u iz  Marinho de Azevedo .

O Cidadão H e r m o g e n e s  B r e n h a  Ribe i ro ,
I n t e n d e n t e  M u n i c i pa l  d e  Ytú ,  n a  f o r 
ma  da tei ,  e t c .
Faz  s a b e r  ao c i da dão  F r a n c i s c o  Novaes  

Po r t e l l a ,  q u e  e m  v i r t u de  do d e s p a c h o  
do c i dadão P r e s i d e n t e  da  C a m ar a ,  i n s e 
r ido e m  se u  r e q u e r i m e n t o  a p r e s e n t a d o  
e m  C a m a r a  e m  6  do c o r r e n t e  ficou adiado 
ató u l t e r i o r  d e l i b e r a ç ã o  a  p ra ç a  d e  se t e  
c a r g u e i r o s  d e  a g u a r d e n t e  q u e  lhe  forão  
a p p r e h e n d i d o s .  E p a r a  q u e  c h e g u e  ao 
c o n h e c i m e n t o  do i n t e r e s s a d o ,  m a n d e i  
l a v r a r  o p r e s e n t e  p a r a  s e r  p ubl i ca do  
p ela  i m p r e n s a  local .  S e c r e t a r i a  da  Ca 
m a r a  Munic i pa l  de  Ftu ,  10 de  Maio de 
1905.  Eu ,  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n d e s  
P r i m o  s e c r e t a r i o  da  C a m a r a ,  q u e  o 
e s c r e v i .

Hermogenes B renha  Ribeiro.

O Dr .  Manoel  Octavi o  P e r e i r a  e  So uz a
J u i z  d e  Dire i to  d ’e s t a  c o m a r c a  de
Y t ú  etc.
F a ç o  s a be r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r em ou  d ’e l le  c o n h e c i m e n t o  t i v e r e m  
q ue  t endo  d e s i g n a d o  o d i a  v i n t e  e nove  
do c or r e n t e  m ez ,  as  d ez  ho ra s  d a  m a n h ã  
p ar a  in s t a l l a r  a s e g u n d a  se s sã o  o r d i n a r i a  
do J u r y  d ’e s t a  c om a r c a ,  no c o r r e n t e  anno ,  
q u e  t r a b a l h a r á  e m  d ias  c o n s e cu t i vo s  e 
q u e  t e n d o  p r o c ed id o  d e  c o nf o r mi d a d e  
com o a r t ig o  47 do D e c r e t o  n u m er o  123 
d e  10 d e  N o v e m b r o  d e  1892,  ao sor teio 
dos  q u a r e n t a  e oito J u i z e s  d e  f actos  que  
d e v e m  s er vi r  n a  m e s m a  ses são ,  foram 
so r t ea do s  os s e g u i n t e s  c i d a d ão s  :— Y t ú  — 
Mario F o ns e c a ,  Autoa io  de  Al mei da  S a m 
paio,  Adolpho Ba uer ,  Agos t in ho  M a j o - i  
r i ano  F o n s e c a ,  J o s é  B r e n h a  Ribe i ro ,  1 
Napoleâo Jul io  Michel ,  Ant onio  F e r r a z  
de  S a m p a i o  L e i t e ,  Adol pho  M a g a l h ã e s  j 
J o a q u i m  T h o m a z  de  Souza ,  Antonio  Ma 
noel  P a ch e c o  da  F ou s e c a ,  Por ciuo  de 
C a m a r g o  Couto,  Godofredo Carne i ro ,  P a u  
lo do P a u l a  S o uz a  Tibi r i çá ,  Luiz  de  
Mesqui t a  Barros ,  F r a nc i s co  Benedic t o  
L e m e ,  J e s u i u o  F r a n c i s c o  Mar t ins  d e  Mel  
lo, F e r n a n d o  de  So uz a  Po r t e l l a ,  Jov i -  
u iauo de  S o uz a  F r e i r e ,  F r a n c i s c o  Mar iauo 
da  Cos ta  So br in ho ,  Sy lv i e  Por to ,  Luiz  
Augu st o  F e r r a z ,  João  d e  F r a u ç a  C a m a r 
go,  A u r e l i au o  de  S o uz a  F r e i r e ,  Antonio  
Cor rêa  de  Almeida ,  João L op es  G u i l h e r 
me  Ju nio r ,  João  F e r r a z  de  S amp ai o ,  
J o a q u i m  L o p es  P i uhe i r o ,  J o a q u i m  N a r 
ciso Couto,  Antonio  d e  Mesqui t a  Barros,  
Dr.  João Mar t ins  d e  Mel lo Jun i or ,  I g u a -  
cio d e  A l me id a  Mat tos ,  Virgí l io  R a mo s  
de Sa l les ,  Dr.  Augus t o  Cezar  de  Barros 
Cruz,  Luiz  Augu st o  d a  Luz  Cint ra,  Dr .  
F r a n c i sc o  Antonio  Nar dy ,  J os é  Ba ldu ino  
do Aui ar a l  Gurge l ,  Autonio  da  Si lva  
T e i x e i r a ,  Dr. José  El ias  Co r r ea  Pa che co .
S alto  Franc i sco  Cor rêa  de  A l m e i d a . — 
i n d a y a tu b a — José  Be nto  da  Si lva,  L ui z  
Ainbiel ,  Fe l i pp e Nery d e  C a m a r g o  T he -  
b as — C abreuva—  Manoel  Mar t ius  d e  Mel 
lo, Manoel  Ro dr ig ues  de  Vasconcel los ,  
Alvaro P i r e s  de  Arruda,  F r a n c i s c o  da 
S i lve i r a  Arruda,  Autonio  Alves  de  M e s 
qui t a ,  Ez oc h i a s  R o d r ig u es  d a  S i l v e i r a .  A 
todos  os  q uaea  e a  c a d a  um d e  per  si 
convido a  c o m p a r e c e r a m  no d i a  l u g a r  e 
h o ra  a c i m a  d e s i gn a do s ,  e e m q u a n t o  dura r  
a  ses são sob a s  p e n a s  d a  L ei ,  se  f a l t a re m.

E  p a r a  que  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
d e  todos  os in te re s sa do s  m a n d e i  l a v r a r  0 
p r e s e n t e  p ar a  se r  a f f i xad)  no l ug ar  do 
c o s t um e .  Dado e passa do  ao d ez  d i a s  do 
m e z  d e  Maio de  mil  n o v ec e n t o s  e  c inco.  
Eli Lu p er c i o  B( r ge s  a j u d a n t e  o e sc re vi .  
E u  Gas tá o  Bicu '0 , Ss ri vão iut i r ino do 
J u r y ,  o üub. icreví  e  confer i .

M. Octavio Pereira e Souza  
C o n f e r i d a —O E sc r i v ão  i n t e r i n o  Gastão  

Bicudo.

Annuncios
Casa á venda
V e n d e - s e  a ca=a da  r u a  do P i r a h y ,  

n o va ,  c o n s t r u í d a  de t i jol los,  p r ó p r i a  
p ar a  p e q u e n a  fami l i a ,  p e r t o  do Mer ca d o  
Munic i pa l .

O mo i i vo  da  v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
t er  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a - s e  co m P e d r o  
V alent in i ,  Lar go  do Col legio S. Luiz.

 —  —    —------

Installações electrioas
O c t a v i a no  P e r e i r a  Me nd es ,  p a r t i c i pa  

ao  c o m m e r c i o ,  aos  s e n h o r e s  i n d u s t r i a e s  
e ao p ubl i co  y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  t end o 
r e c e b i d o  o m at e r i a l  p a r a  as i ns t a l l a ç õe s  
dos a p p a r e l h o s  p a r a  a luz e l e c t r i c a  e 
c a m p a i n h a s  e l e c t r i c a s  d e  todos  os gos t os  
e t a m a n h o s ,  com botões  s i m p le s  e  á 
p h an t a s i a ,  e s t á  h ab i l i t ad o  a e x e c u t a r  
e s s e s  se r vi ços ,  p o r  pessoa l  i d o n e o 1 g a 
r a n t i n d o  as  ins t a l l ações ,  qu 9 s e r ã o  fe i tas  
p or  p r eç os  os ma i s  c o r a m o d o s . p o s s í v e i s ,  
vis to c om o  o ma t er i a l  fo a d q u e r i d o  nas  
m e l h o r e s  c o n d i c çõ es  ; a s s i m  pois ,  a c -  
c e i t a  d e s d e  j á  ped id os  p a r ã  e s s e s  ser* 
v iços .

A lfa ia ta r ia  Tava.a?»
O ab a i x o  a s s i g n a d o  p r o - p i e l a r i o  da 

ALFAI ATARI A B Ò R S A R Í ,  p a r l e c i p a  ao 
p u bl i c o  e m  ger a l ,  q u e  era vista, da  c r i 
se a s s o m b r o s a  q u e  a t r a v e s s a r i a  - , ' e s o l -  
v eu  r e d u z i r  os p r e ço s  dos  t r a b a l h o s  a 
e x e c u t a r  era s u a  a l fa i a t a r i a ;  cont :  * i n 
do a e m p r e g a r  a v i a m e n t o s  do p r i m e i r a  
q u a l i d a d e ,  n a s  o b r a s  q u e  c o n f e c c i o n a r .

P o r  e s s e  mot iv o c o n v i d a  ú v i r e m  v i 
s i t a r  3 s ua  al fa i a ta r ia ,  p a r a  c e r t i f i c a re m - 
se do q u e  a c i m a  ficou di lo.

R u a  de  S a n t a  Ri t a  64.A b r a h ã o  B o r s a r iAviso
A a b a i x o  a s s i g n a d a  av i s a  ao r e s p e i t á v e l  

p ub l i co  y t u a n o  q u e  m u d o u  a su a  p a p e 
lar ia  e l iv ra r ia  p ar a  a casa  n°  133 da 
r u a  do C o m m e r c i o ,  t e n d o  t a m b e m  aqui  
s e m p r e  g r a n d e  s o r t i m e n t o  era pap e i s  
p a r a  e s c r e v e r ,  c a r t õ e s  p o s l ae s  e d e  boas 
festas? o b j ec t os  d e  e s c r i p t o r i o  e de  
e s c o l a .

A u g u s t a  ME HL MA NN .

T e r r e n o  á V e n d a
V e n d e - s e  u m t e r r e no  c o m m ai s  d e  

ce m p a l mo s  de f reu te  e m u i t a s  a r v o r e s  
f ruet i fe ras  ; s i tu ad o na r u a  do P a t r o c í n i o ,  
fundo d a  c a s a  n.  10 d a  r u a  d a  P a l m a ,  
o n de  se  d i r ig i r á  q u e m  p r e t e n d e r .

J o ã o  d e  G ó e s  P n c lie c o .

F e rra r ia  Y í u a n a
A m a d e u  Fe lpa ,  e x - f e r r a d o r  na  oíf ici-  

na do S r .  Gab r i e l  Fa l se t t i ,  p a r t ec i p a  ao 
publ i co  y t u a n o  e m  g e r a l ,  q u e  a b r i o  n a  
r u a  de  S Ri ta ,  p ou co  a d i a n t e  do  a r 
m a z é m  do Sr .  F r a n c i s c o  E u g ê n i o  de  
Ol ive i r a ,  u m a  b e m m o n t a d a  o í f i ema ,  
o n d e  f e r r a  a n i m a e s ,  s e m  t r o n c o ,  e ao  
p r e ço  de  4$000,  cada  a n i m a l  ; g a r a n 
t indo  o se r v i ço .

RUA DE S. RI TA ,  N .  88
A m a d e u  F e lp a .

" q t j a l b f j c a ç a o  E L E IT O R A L *
N’es t es  ú l t im os  dia,  o p ovo  p a r e c e  

q u e  t e m s a b i do  de  se u  r e i r a h i m e n t o ,  
p r o c u r a n d o  q u a! i f i c a r - s e  e l e i t o r  f ed er a l ,  
de  a c c o r d o  c ^ m a n o v a  lei .  

i J á  s ó b e a 1 0  3 o n u m e r o  de  a l i s tados
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Denlição das crianças
ífÀTItiGAiUÁ de t ÜLTRA 

3  a 3
3 meze* a 3  a n n o s  é q u e  as c r i a n 

ças  d e v e m  u s ar  a M a t r i e a r i a  d«
F .  D u t ra .  T od as  as mãe s  de  fami l i a  
q u e  d e r e m  a M a t r i e a r i a  aos seu* 
f i lhos d u r a n t e  e s t e  p e r io d o  p ód em  
ficar  t r an qu i l l a s  q u e  í  d í n t i ç á o  »e 
f a rá  s e m e m e n o r  i nc i d e n t e .

E x c e l l e n t e  r e m e d i o  homoaopat ice  
p a r a  a d en t i ção  das c r i an ç as ,  t o r 
n a n d o  as t r anq ui l l a s  ; ev i t a  as d e 
s o r d e n s  do e s t ô m a g o ;  c o r r i g e  as 
e v a c u a ç õ e s  ; c u r a  a f e b re ,  as coli .  
cas,  a i n s o m n i a  e todas  as p e r t u r b a i  
ções  da  d e n l i ç ã o .

As c r i an ças  q u e  usar a a M a t r i e a  
r i a  n ão  c r i a m  v e r m e s  e t o r n a - s e  
a l e g r e s ,  f or tes  e s ad ias .

E n c o n t r a - s e  cm  to d a s  o s  p fca rm a o ia s  e  d r o g a r ia s  d a  
c a p ita l  « d o  in te r io r .

I n v e n t o r  e F a b r i c a n t e  F .  D U T R A  
R ua V ieira de Carvalho n. 10—5. P aula

Preseryatiyo contra Copclncle
D o s  D o u to r e s

T H .  P E C K O TT  e GUS TAVO P E C K O T T .
Che go u na  P h a r m a c i a  S.  J o s é ,  

de  P e r e i r a  Mend es  & F i l h o .

Dentição das crianças
N E NH UM  R 3 M 8 D I O  IIA QUE SE COM

P A R E  COM A

M ATUI CARIA
tálÜI f t  J s

*.jf

,ricaria

D E
F .  D U T X i A

E ’ roeeit ;  * p e l os  m a i s  
di s t i nc to  e  c o n c e i t u a d o 0 
c l i n i c t s  do Riüz i l .

N ac i ou a cs  e  e x t r a n g e i -  
ros u s! i :n -n ’a  ora suas  

' caf taspnra sous  f i lhinhos.  
o e m p r e  p ro du z effeito 

s egur o na  dent i ção.
Fa z  o m e n i n o s  gordos  

e robus t o? .
E ’ r e c o m m e u d a d a  poe 

todos  que  a us am ,  d esd e
o pobre  a t è  o r ico.

Te:n s ido e l og i ad a p e 
los j o r u a e s  de  todo o 
Brazi l .

J á  é  u s ad a  em todos 
0:i E s t ad os  do Brazi l  
e  no e x t r a n g e i r o .

E ’ um r e m e d i o  d e  re 
c o n h e c i d a  eí f icacia e 
valor .

Depoi s  da  d esc ob er ta  
d es to r e me di o  não  mor e 
r e m  ma i s  m e n i n o s  da 
d en t i ção .

Q u e m  u sa r  u m a  vez 
n u n c a  m a i s  d e i x a  de 
f e l - a  e m c a s a .

M a  « n a  E ’ f a u i l d e  a p p l i e a r p o r -  ¿VAdw q U0 üg c r i an ças  . usam
s e m  r e p u g n â n c i a .

I N V E N T O R  E F A B R IC A NT E  F . D U T R \  
RuaVi<*ira de  Carva l ho  n,  1 0 —S . P a u l o
Vende-se em todas as phan- 
macias eDrogarias doBrazi l

Ao P u b l i c o
V e n d e  se f nm o  s u p e r i o r  Rio das  P e 

d r a s ,  á 6 $00 0.  o k i lo .  Milho b r a n c o  ou 
a m a r e l l o ,  a 3$000,  50  l i i ros ,  Caixa de 
ve las  bra  si lei Fas 31$000,  maç o 1.300.  
m a n t e i g a  n ac ional  s u p e r i o r  a 4 $0 00 ,  o 
k i lo ,  e v e n d e - s e  t a m b é m  no p icado ,  a 
s a b e r  e s t e s  p r e ço s  è só p e l o  m o d o se 
g u i n t e ,  q u e  é  dá cá e t oma  lá .

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

¿ a w i Q i n a

¿tatolearía
Matriearia
Mato-icaria
Matricaria
Matricaria
Matriearia

Matricaria

ABVQG&RS
T

. m m  íMiii
Advoga no civil, commeroial ©

Y  ' crim inal, tan to  nesta cidade de
Y L  Y tá, como em Cabreúva, Inda-

yatuba, e Salto.
✓ ' R e s i d e n c i a — R ua da Palm a 39 ANL£ YTU'

ANNUARIO DE XW
C on t a n d o  já com a co l l aboração  de 

var ias  p e n a s  c o m p e t e n t e s ,  q u e  se  p r e s 
tam g e n t i l m e n t e  a l l l u s t r a r  as p ag in as  
do m o d e s t o  A NN UA R IO  DE Y TU’, po 
d e m o s  a d i a n t a r  q u e  o m e s m o ,  sa lvo 
mo t i vo s  p o d e r o s o s ,  c o n t e r á  o s e g u i n t e  
s u m m a r i o  :

I P A R T E — Calcndario, codigo de p o s 
t uras  m u n i c i p a e s ,  lei do i m 
posto do se l lo ,  a p p l i ca da  ao 
c o m m e r c i o  e ao p ov o,  e r e g u 
l a m e n t o  postal .

I I  PA R T E — A dm in is tràções , j u d i c i a r i a ,
m u ui c i p a l ,  pol icial , f i scal  e eccle* 
s iast ica .

I II  P A R T E  — Companhias,  e m p r e z a s
a s s oc i aç õ es  bene f ic e nt e s ,  r e l i 
giosas ,  r e c r e a t i v a s  e r a u s i ca e s .

IV P A R T E — Inslrucção,  p ub l i ca ,  p a r 
t i cu lar ,  f ed er a l ,  e s t ad ua l  e m u 
n ic ipal .

V P A R T E — Indus tr ias ,  p rof i ssões  com
m e r c i o  e l a v o u r a .

VI P A R T E —  Ytá,  h i s t c r i c o ,  g e o g r a
pbi co ,  e geologico.

VII P A R T E  -E s ta b e lec im e n to s ,  p ú b l i 
cos e p a r t i c u l a r e s ,  co m p e q u e 
no esboç o h i s t o r i co ,  de  s uas  
r e sp e c t i v a s  f u n d a ç õ e s  e dos  
h o m e n s  a el les  l i g ad os .

VIII  P A R T E — Ytú,  d e ba i x o  do  p on t o
d e  v i s t a  agr ico la ,  z oo l e c h n i c o  e 
i n d u s t r i a l .  S u a  flora e sua  
f a u na .

E s t a  pa r t e  e s t á  a i n d a  d e p e n 
d e n t e  da r e sp o s t a  da  pe ss o a  de 
q u e m  s ol i c i t amos  a c o l l a bo ra 
ção,  e q ue  é u m  i l l us i re  e n  
g e n h e i r o  espe c ia l i s t a  na m a t e  
r ia.

I X  P A R T E  — Villas,  Sal to,  I n d a y a t u b a ,
e C a br e ú v a ,  h is to r ia ,  a d m i n i s 
t ração,  i n d us t r i a ,  c o m m e r c i o ,  
l avoura ,  p rof i ssões ,  assoc ia  
ç ões ,  i n s t r u ç ã o  pub l i ca  e par t i  
cu la r ,  i m p r e n s a  et c .

X P A R T E — I m p r e n s a . H is tor i a  da
i m p r e n s a  era Ylú.

XI  P A R T E — L i l te ra tu ra ,  c h a r a d a s ,
t raços  b i og ra ph ico s ;  e t c .

XII P A R T E — A n n im ç io s ,  e a p p e n d i c e ,
caso  se j a  n e c e s s á r i o .

P a ra  a X I  p a r te ,  fica f r an ca  a col la 
b o r a çã o  a todos  q a e  q u e i r a m  h o n r a r  o 
A NN UA RI O,  p o d e n d o  os c o l l a b o r a d o r e s  
e s c o l h e r e m  o a s s u m p t o  q ue  m e l h o r  lh es  
c o n v e n h a .

E X P E D IE N T E
¿ O s  p re ço s  dos a n n u n c i o s ,  s e r ão so 
s e g u i n t e s  :

1 p a g i n a ............................................ 2 5 $ 0 0 0
1 / 2  p a g m a ........................................15$000
1/3 p a g i n a ....................................... 12$900
2 p ag in as  ( pa ra  a m e s m a

f i r m a ) ....................................... 4 0$ 00 0
Pe las  p a g in a s  e x c e d e n t e s  a d uas

De cada  u m a .................................. 15$009
A nn u n c i o s  —reclames— tr es  l in h a s ,  in 

t e r ca lad as  nas  p a r t es  l i t l e ra r ia  ou sei 
ent i f i ca,  em typo s a l i e n t e ............. 5 $ 0 0 0

Cada l in h a  e x c e d e n t e  a t r ez . . l$GOO
Os a n n u n c i a n t e s  d e  pagina ,  t e r ão  di 

rei  to a um e x e m p l a r  do A n n u a r io ,  gra  
t u i t a m e n t e  ; aos a n n u n c i a n t e s  de mei a  
pag in a ,  c u a a r á  cada  e x e m p l a r  3 $ 0 00 ,  e 
aos  de  t e rço  de  pagina ,  4$000,  s e nd o  o 
cu s t o  do  A n n u a r io , 5$000 ca da  e x e m 
plar .

Em  b r e v e  p es so a  c o m p e t e n t s m e n t e  
a u t o r i s a d a  pelo o r g a n i s a d o r ,  p e r c o r r e r á  
o c o m m e r c i o ,  so l i c i t an do  a n n u n c i o s  pa 
ra o A n n u a r io .

Guilherme Bernardi & Comp.
ií*

L a r g o d o  G o l le g io  de  S. L u iz  n. 1 7 6
( S O B R A D O )

Este  e s t a b e l e c i m e n t o  in d us t r i a l ,  a c h a n d o - s e  m o n t a d o  com todos  
os mai s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s ,  a c h a - s e  h ab i l i t ad o  a a p r o m p l a r  com 
toda a p re s te z a ,  acce io  e rao di c i da de  em p re ç os ,  toda e q u a l q u e r  q u a 
l idade de  l o a s s a s  a l i me n t i c i ae s ,  sob e n c o r a m e n d a ;  t e n do  t a m b e m  e m  
d ep oz i t o ,  v ar iado  s o r l i m e n t o  d ’e s s e s  p ro d u e t o a .

—VÊ II PARÁ CRER—
Y T U ’
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A NG E LI N A  CEVA

A EMULSÃO DE SCOTT
L E G I T I M A

“ Angelina Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. Na sua infancia viu-se a tacada de um a anem ia profunda que acabou de aniquríal-a. Com frequencia se encatarrhoava e as febres iíão a abandonavam .
Todos cs cuidados m atem os eram  inúteis, se lhe receitavam  rem edios e m ais remedios e a  m enina em peorava.
E m  ta l estado se suspendeu todo tra tam en to  e por indicação do m edico adm inistrou-lhe a Em ulsão de Scott Legitim a. Desde o prim eiro frasco se notou um a m udança favoravel. A criança começou a  adquirir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se to rnou  rosado e actualm ente a sua saude é perfeita .”

N ão se conhece n a  h is to ria  d a  m edicina u m  p reparado  
que consegue ta n to  beneficio ás c ria tu ra s  doen tias com o a 
E m u l s ã o  d e  S c o t t  L e g i t i m a .  Q uando se lhe ad m in is tra  com 
constancia, os resu ltados são m arav ilhosos e seguros.

E ’necessário não  confundir a E m u l s ã o  de S c o t t  L e g i t i m a  
com  as im itações de p a c o t i l la  que v en d em  alguns b o ti
carios. A L egitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao bo ticario  que as vende.

C ada frasco da E m ulsão  de Oleo de F igado  de B acalhau  
que tiv e r  u m  que com prar deve p rocu rar que levasse a 

m arca  que m o stra  este desenho, pois esta 
m arca  significa o m esm o que a m arca  da lei 
que se en co n tra  nas jo ias de p ra ta  ou ouro.

Em ulsões que não  levam  es ta  m arca  são o 
m esm o que u m a  p ren d a  falsa, d o u rad a  @u 
nickelada, feita  de m atejriaes b ara to s.

A ’ venda nas Pharm acias e Drogarias,
SCOTT &  BOW NE, Chim icos, N ova York
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